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caminho

REVITALIZAÇÃO DE 
IGREJAS
O que mais precisamos é de um 
genuíno e verdadeiro avivamento que 
sopre as cinzas e avive as brasas (...) 
Como fazer para que esse avivamento 
venha?

Jesus é o caminho!

CHAMADOS PARA
O NOSSO LOCAL DE

TRABALHO
... na Europa secularizada é muito 

comum, no local de trabalho, não se 
compartilhar da fé e nem mencionar 

o fato de pertencer a uma igreja.

VERDADES E
MITOS SOBRE A

MULTIPLICAÇÃO DE
PEQUENOS GRUPOS

Quanto mais conseguirmos 
entender os mitos e armadilhas da 

multiplicação, mais bem-sucedidos 
seremos em evitar seus perigos.

O

da

SANTIFICAÇÃO

O DESAFIO 
MISSIONÁRIO: 
A COLHEITA É 
GRANDE, MAS OS 
TRABALHADORES 
SÃO POUCOS
Essas palavras de Jesus, registradas 
no Evangelho de Lucas, ecoam com 
urgência ainda hoje. 
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O conteúdo da Palavra 
Cruzada é gerado pela 
Coquetel.

da edição de 
Abril

de 2025

SOLUÇÃO

A solução destas 
palavras cruzadas será 
publicada na próxima 
edição.
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“CONHEÇA A NOSSA COZINHA!”

EDITORIAL

E
m uma casa comum, com quar-
to(s), sala, cozinha, banhei-
ro etc., todos os cômodos são 
importantes e cumprem suas 

funções. O quarto, por exemplo, é o es-
paço para dormir e descansar; a sala, para 
receber visitas; e assim por diante. Mas, 
entre eles, um tem uma função especial: 

alimento e se fazem as refeições que tra-
zem prazer e energia para a vida e para as 
atividades do dia a dia.

Hoje, com a correria do cotidiano, 

compromissos, em muitas casas as refei-
ções acabam sendo feitas em restaurantes 
— alguns pela acessibilidade, outros pelo 
ambiente, e outros ainda pela qualidade 

-
cos se preocupem com detalhes como a 
forma de preparo, a validade dos alimen-

-
pecialmente, as condições de higiene.

Agora, pensando na igreja como um 
lugar que recebe pessoas, que tem os seus 
“cômodos” e a sua “cozinha” — onde se 
prepara o alimento, a saber, a ministração 

-
tir: qual tem sido a qualidade das nossas 
“cozinhas”?

O alimento (a Palavra de Deus) jamais 

que a preparam? Estão capacitados a pre-
parar um bom alimento? Sabem montar 
um prato equilibrado, com todos os nu-

têm feito isso em um ambiente limpo, 
isto é, em santidade, em busca sincera de 
Deus, sem viver em pecados, ou apenas 
de qualquer maneira?

Em tempos em que as motivações para 
buscar uma igreja para pertencer e con-
gregar são as mais diversas — variando 

a estética muitas vezes é mais valorizada 
-

zinha”? Não apenas ao que é oferecido, 

“alimentos” espirituais são preparados?
Seguindo as demandas humanas deste 

mundo, igrejas correm o risco de escolher 
“cozinheiros” que, embora conhecidos e 
famosos, não passariam em uma verda-

não levarem sua vida com Deus com a 
devida seriedade.

Assim, o alerta vale tanto para a lide-
rança da igreja — ao escolher quem mi-
nistra a Palavra — quanto para os cristãos 

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em Teologia 

e Publicitário. Possui 
 autor do livro 
Ser Humano

redator@ebi.org.br

em geral, que buscam uma comunidade 
de fé. Que o critério não seja apenas o 
que agrada aos olhos ou aos ouvidos, mas 

Nunca é demais lembrar que nada se 

qualidade, segurança no preparo e amor por 
quem sabe o que faz e deseja o nosso bem.

No passado, alguns estabelecimentos 
ostentavam a frase: “Venha conhecer a 
nossa cozinha!”, em uma demonstração 
de segurança e transparência quanto ao 
que ofereciam. Assim também, cada igre-

que possam abrir suas “cozinhas” — suas 
vidas com Deus — sem medo de serem 
conhecidos.

E que os crentes valorizem cada vez 
mais a igreja local, onde a Palavra é pre-

-

Conheça a nossa “cozinha”, onde você 
pode receber o verdadeiro alimento da 
Palavra!

“Procure apresentar-se a Deus apro-
vado, como obreiro que não tem do que 
se envergonhar, que maneja corretamente 
a palavra da verdade” (2 Timóteo 2.15).

FALA, LEITOR!
Envie a sua opinião para redator@ebi.org.br
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Rvida, vigor ou energia a algo 
ou alguém. Alguns sinôni-
mos de revitalizar: revigo-

Percebemos que nossa denominação 
precisa muito trabalhar a revitalização 
de igrejas, pois ao invés de avançar es-
tamos retrocedendo e perdendo terre-
no. Não basta termos uma história para 
mantermos igrejas ativas e relevantes. 
Se olharmos para a Europa vamos en-
contrar muitas igrejas históricas cujos 
prédios viraram academias, cafés, bi-
bliotecas, etc. Portanto, ter uma his-
tória bonita, uma boa teologia e bons 

O que é preciso então? O que mais 
-

deiro avivamento que sopre as cinzas 
e avive as brasas. Perceba que na pa-
lavra “revitalizar” nós encontramos a 

-
tuir um verdadeiro avivamento. 

Como fazer para que esse aviva-
mento venha? Nada substitui a fórmu-

7.14: “então, se meu povo, que se 
chama pelo meu nome, humilhar-se e 
orar, buscar minha presença e afas-
tar-se de seus maus caminhos, eu os 
ouvirei dos céus, perdoarei seus peca-
dos e restaurarei sua terra” (NVT).

Outra coisa que precisamos é termos 
e sermos pastores com um coração hu-
milde, pois somente pastores com co-
rações humildes reconhecem que não 
estão alcançando êxito e que precisam 
de ajuda. Pastores com um coração hu-

-
do” a igreja que servem, mas buscam 
aprender, a se reinventar, sem perder a 
essência e sem vender a alma para ob-
ter o sucesso. Aceitam e buscam ajuda 
para sair da estagnação e avançar.

as igrejas que estão experimentando 
um mover diferente   não se consi-
derem melhor do que as outras, mas 
que abracem as igrejas que precisam 
de revitalização, enviando equipes de 
evangelismo, mestres para treinar e 
ensinar, músicos para cooperar, e até 
liberar membros para servirem aquela 
comunidade. 

pastor que pastoreava uma igreja di-
nâmica em sua cidade e resolveu aju-
dar a revitalizar outra igreja na mesma 

sua comunidade a irem para essa igre-

-
de para irem servir e ser canal de vida 
para uma igreja que precisa de ser re-
vitalizada? 

Precisamos ser igrejas vivas e rele-
vantes no lugar em que estamos plan-
tados! Que o Senhor envie sobre nós 
o seu avivamento. “Aviva a tua obra, 
ó Senhor, no decorrer dos anos, e, no 
decurso dos anos, faze-a conhecida”
(Habacuque 3.2b – ARA).

Independente!

REVITALIZAÇÃO DE IGREJAS

Pr. Eliéser Corrêa de Souza
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O presidente da Convenção das Igrejas Batistas Independentes de Sergipe e Alagoas – CIBISA, no uso de suas atribuições, convoca as igrejas 

– Poço – CEP: 
57025-820, na cidade de Maceió (AL) para tratar da seguinte pauta:

1. Prestação de contas da diretoria referente ao período de 01/08/2023 a 31/07/2025;
2. Relatório do presidente;
3. Relatórios dos líderes de departamentos;
4. Eleição da diretoria para o biênio 2025/2027.

Exigência para a participação na Assembleia:
1. Quantidade de delegados por igrejas organizadas (com CNPJ): 10 (dez) – (Art. 14 § 1º - Estatuto).
2. Será obrigatória a inscrição dos delegados e o pagamento da taxa de inscrição de R$ 35,00.

taxas.

Maceió, AL, 11 de março de 2025.
Pr. André Cunha Magalhães

Presidente da CIBISA

publicado na edição anterior, de abril.  

RELATÓRIO FINANCEIRO DA CIBI
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SM - SECRETARIA DE MISSÕES

O DESAFIO MISSIONÁRIO: A COLHEITA 
É GRANDE, MAS OS TRABALHADORES 
SÃO POUCOS

E
-

o Evangelho de Jesus Cristo, 
o Mestre faz um pedido muito 

interessante: “A colheita é grande, mas os 
trabalhadores são poucos. Portanto, pe-
çam ao Senhor da colheita que envie tra-
balhadores para o seu campo”

É interessante, pois Jesus não diz que 
-

é de fato, os trabalhadores.
Essas palavras de Jesus, registradas 

no Evangelho de Lucas, ecoam com 
urgência ainda hoje. Elas nos lembram 

crucial para a Igreja: a necessidade de 

infelizmente, ainda é uma realidade em 
nossos dias.

homens e mulheres que atenderam ao 

deixou sua terra e sua parentela para 
seguir a direção divina (Gn 12.1-4). 
Moisés foi enviado ao Egito para liber-

ainda que relutante, foi chamado para 

Testamento, vemos o apóstolo Paulo, 
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Evangelho, enfrentando perseguições, 

sua missão (2Co 11.23-28).
No entanto, mesmo naquela época, 

havia uma escassez de obreiros. Em 

-
cessidade era muito maior. Hoje, essa 
realidade se repete. Segundo alguns 

no mundo ainda não foram alcançados 
pelo Evangelho. São bilhões de pessoas 
que nunca ouviram falar de Jesus. A co-
lheita é, de fato, grande.

Apesar dos avanços tecnológicos e 
da globalização, que facilitam a comu-
nicação e o acesso a lugares remotos, 

encontrar pessoas dispostas a deixar 

-
das: medo, insegurança, falta de apoio 

falta de clareza sobre o chamado mis-

o Norte da África, o Oriente Médio e 
partes da Ásia continuam carentes de 
obreiros. A questão é que menos de 

entre os povos não alcançados. Esse de-

e agirmos.

Jesus não apenas destacou a fal-
ta de obreiros, mas também nos deu a 
solução: “Peçam ao Senhor da colhei-
ta que envie trabalhadores para o seu 
campo” -
meiro passo para mudar essa realidade. 
Precisamos clamar a Deus para que Ele 

levante homens e mulheres dispostos a 

A história nos mostra que a oração 
move o coração de Deus. Em Atos 13, 
a igreja em Antioquia orou e jejuou, e o 

mesma forma, nossas orações podem 
ser o instrumento que Deus usa para 
chamar e enviar mais obreiros.

Além de orar, a Igreja tem o papel 

que são chamados para a missão. Muitas 

de jovens e adultos, mas eles precisam 
de discernimento e encorajamento para 
responder ao chamado.

As igrejas locais devem estar aten-

Talvez seja um jovem que demonstra 
paixão pela evangelização, ou alguém 
que se interessa por culturas diferentes. 
Esses sinais não devem ser ignorados. 

direcionados.
-

dos precisam de preparo. O envio para 

essencial para que eles sejam equipados 

-
-

rios estejam preparados para enfrentar 

uma responsabilidade individual, mas 
coletiva. A Igreja, como corpo de Cristo, 

emocional e espiritualmente aqueles que 
são chamados. Em Filipenses 4.15,16, 

Pr. Cleo Harison Bloch

vemos como a igreja em Filipos apoiou 
Paulo em sua missão, suprindo suas ne-
cessidades e sendo sua parceira na obra 
do Evangelho.

Hoje, esse apoio pode se dar de di-

oração constante e até visitas ao cam-
po para encorajar os obreiros. Quando 
a Igreja se envolve de maneira integral, 

e capacitados para cumprir sua missão.

pronta, e Deus continua chamando tra-
balhadores para o seu campo. Cabe a 

-
parar e enviar aqueles que Ele tem cha-
mado.

Que as palavras de Jesus em Lucas 

nos inspirem a agir. Que nossas igre-
jas sejam comunidades que não apenas 

-
ria, mas que se mobilizam para suprir 
essa necessidade. Que sejamos instru-
mentos nas mãos de Deus para levar o 

Paulo: “Como, pois, invocarão aquele 
em quem não creram? E como crerão 
naquele de quem não ouviram falar? E 
como ouvirão, se não houver quem pre-
gue?”

chamado.
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O MAIOR PRESENTE

FERMATA

C
onta a história que havia uma 
joalheria em algum lugar de 
uma cidade grande. O proprie-

balcão observando as pessoas que passa-
vam em frente a sua vitrine. Era um dia 
normal, como qualquer outro. Mas naquele 
dia uma garotinha se aproximou da loja e 

-
ne. Seus olhos brilharam quando ela viu 

e pediu para ver um colar com uma pedra 
turquesa azul.

— “É para minha irmã. Você pode fazer 
um pacote bonito?”, disse a menina.

O lojista olhou para a menina com des-

— “Quanto dinheiro você tem?”
Sem hesitar, ela tirou uma bolsa da saia 

e despejou algumas moedas e notas meno-
res no balcão.

este colar azul para minha irmã porque ele 
combina com a cor dos seus olhos. Desde 
que nossa mãe morreu, ela cuida de nós e 
não tem tempo para si mesma. É o aniver-

deixasse feliz”.
O homem na loja olhou para a menina, 

pegou o colar, colocou-o numa caixa, em-
brulhou-o num papel bonito e colocou uma 

— “Aqui, dê para sua irmã”.
A menina saiu da loja feliz, pulando e 

saltitando.
Um pouco mais tarde, naquele mesmo 

dia, uma jovem de olhos azuis entrou na 
loja. Ela colocou o pacote em cima do bal-
cão e perguntou.

— “Esse colar foi comprado aqui?”
— “Sim, foi”, respondeu o homem.
— “Quanto custou?”
— “O preço é um acordo particular 

entre vendedor e comprador”, disse o ho-
mem.

— “Mas deve ter sido muito caro e eu 
sei que minha irmãzinha só tinha algumas 
poucas moedas”. 

O homem pegou o pacote, ajeitou no-

— “Ela pagou o preço mais alto pos-

A história lembra, e muito, o relato no 
Evangelho de Lucas no qual uma mulher 
pobre contribuiu com duas moedas de co-
bre no templo em Jerusalém. Jesus estava 

passavam muitas pessoas ricas que davam 
muito dinheiro. No Sermão da Montanha, 
Jesus ensinou que não se deve deixar que 

dando um presente. Infelizmente, muitas 
vezes valorizamos o rico, aquele que pode 
dar muito (e o faz), oferecendo a este honra 
e reconhecimento. 

Mas Jesus se concentrou na viúva po-
bre. Ele viu o que ela fez e viu o que ela 

-
que tinha algo importante para lhes dizer. 
Disse Jesus: 
pobre colocou mais do que todos os outros. 

Todos esses deram do que lhes sobrava; 
mas ela, da sua pobreza, deu tudo o que 
possuía para viver” (Lc 21.3,4). Essa mu-

tudo o que tinha. O texto, na verdade, diz 
que ela ofereceu toda a sua vida. Era tudo o 
que ela tinha, tudo o que precisava para sua 
sobrevivência. 

Talvez a verdadeira riqueza esteja es-
perando por todos nós. No entanto, nós 
só aprenderemos isso quando entregar-
mos nossas vidas ao Senhor, totalmente. 
Quando deixarmos para o Senhor nossas 

-

em suas mãos, receberemos dEle o que 
precisamos. Conheço muitos exemplos de 
pessoas que só conseguiram colocar suas 

Esta fermata tem duas histórias. A me-
nina que deu o colar para sua irmã e a viú-
va que ofertou as duas moedas de cobre. A 

se quem é você neste texto. Qual das perso-
nagens representa melhor a sua vida e sua 
atitude? Qual é a melhor oferta ou qual é 
o melhor presente que você pode dar? E o 

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja 

lae@telia.com
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CHAMADOS PARA O NOSSO LOCAL DE TRABALHO

“P
osso ser um missio-
nariozinho e falar de 
Cristo aos companhei-
rinhos. Posso trabalhar 

em minha terra, assim diz o Senhor.”
Este era um cântico que eu cantava 

quando era criança e que eu aprendi na 

o cântico diz é que eu devo viver uma 
vida missional no meu dia a dia para po-
der ganhar os meus colegas para Cristo 
e que isto também faz parte da missão.

Essa música faz tempo que eu can-

-

dos temas do encontro de Lausanne em 

quarto dos participantes do encontro vi-

a importância do tema. 
A fala era a seguinte: de acordo com 

evangélicos hoje são assalariados por 
-

mais poderia ganhar o mundo e levar 

que o Evangelho possa chegar a todo o 

que vai solucionar tudo, mas, sim, aque-

inseridos num local de trabalho, num 
contexto onde são reconhecidos e tem o 

-

Talvez o assunto não seja tão rele-
vante na América Latina, mas na Europa 
secularizada é muito comum, no local 
de trabalho, não se compartilhar da fé 
e nem mencionar o fato de pertencer a 
uma igreja. Por um lado, sente-se muita 
timidez ao falar do assunto e, por ou-
tro, não se quer obrigar nenhuma fé a 
ninguém como parte do individualismo, 
que é muito presente na cultura. Com 
o crescente secularismo na América 
Latina, o risco aumenta de que seja as-
sim também. Precisamos estar alertas 
quanto a isto.

-
vididos em mesas. Na minha, havia 
um irmão de Hong Kong que mora no 

-
dorismo social e vê o seu trabalho como 
sendo o seu chamado. Com o trabalho 
que faz, ele melhora a situação social 

das pessoas, mas também tem uma 
plataforma para poder compartilhar o 
Evangelho.

Sim, sempre tem alguns que estão 
super engajados em compartilhar a fé 
no seu cotidiano, e isto é bom. Mas 
como podemos conscientizar cada cris-
tão que esse é o papel deles e que Deus 
chama para isto como um chamado sin-

-

que mudaria totalmente o quadro ruim 
-

maria a situação social, a politica e as 

de uma campanha assim entre nós para 
que realmente entendamos que somos 
chamados todos os dias para vivermos 
uma vida missional, independentemen-
te de onde nos encontramos?

Anna Maria Jonsson 
Diretora da Interact

INTERACT
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N
o dia 8 de dezembro de 

Ebenézer do Village, em 
Alagoas, realizou o batis-

-
derança do pastor André Vicente, com-

em nosso meio e nos impulsionando a 
produzir novos frutos. Continuem oran-
do por essa igreja”.

Fernanda Tenório - correspondente

N
os dias 23 e 24 de novem-

Unidade Cristã em Campinas 
(SP) celebrou o seu 26° ani-

Valdevino Gonçalves.
Para a glória do Senhor, ao longo desses 

anos são muitas histórias para contar, mo-
mentos para relembrar e motivos para agra-
decer. Celebra-se, neste tempo, a vida, a 

-

vivenciados. São muitas vidas transforma-
das por Jesus, vivendo a comunhão entre ir-
mãos. São tantos os louvores entoados que 

do ombro amigo que se fez presente.

Heraldo Costa - correspondente

A fé foi marcante e fez a igreja acreditar 

Estiveram presentes para essa comemo-

palavras e ministração de adoração. A igre-

deve se dispor para a evangelização”. Para 

uma coluna de apoio aos mais fracos na 
fé”. As mensagens e pregações trouxeram 
motivação e ânimo para a igreja se posicio-

A igreja agradece a todos que participa-
ram desta celebração, em especial aos que-
ridos pastores Mauro Freitas, Jairo, Léo, 
Itamar, Júlio e o bispo Candido, além das 

-
tes. Sobretudo, agradece a Deus pela vida 
de cada irmão e ao pastor Valdevino pelo 
empenho e dedicação.

Glória a Deus!
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FEPAS

E
m Marcos 6.36-44 vemos o se-

e um local deserto, uma grande 
-

los preocupados com a multidão, cinco 
pães, dois peixinhos e Jesus – o princi-

a atuar com as comunidades? Veremos 
alguns ensinamentos.

a resolver o problema que a multidão 
enfrentava naquele momento: a fome. 

poderiam alimentar aquela grande multi-

-
der não estava neles, mas em Jesus, e que 
precisariam da intervenção divina para 
prover a alimentação para a multidão.

Vejamos o texto: “Manda embora o 
povo para que possa ir aos campos e po-
voados vizinhos comprar algo para co-
mer. Ele, porém, respondeu: ‘Deem-lhes 
vocês algo para comer’. Eles lhe disse-
ram: ‘Isto exigiria duzentos denários! 
Devemos gastar tanto dinheiro em pão e 
dar-lhes de comer?’”. 

Temos as Organizações da Sociedade 
Civil (OSCs), entidades e projetos sociais 

aliadas do Poder Público no desenvolvi-
-

e promovam transformação na sociedade.
No contexto da FEPAS, temos 32 

Projetos Federados sendo diferencial no 

Acreditamos que, enquanto denomina-
ção, contamos com muitos outros proje-
tos que são resposta a diversas demandas 
sociais, capazes de serem transformadas 
pelo poder da ação do Evangelho de 
Cristo.

Ao desenvolver esse papel de ser 
portador do Evangelho e transformação 

-
nadores e educadores das OSCs, podem 
fazer, no seu cotidiano, o mesmo ques-

-
mandas e necessidades da multidão com 
recursos escassos? 

Jesus nos ensina, nesse texto, a utili-
zar os nossos próprios recursos: humanos 

dependência de Deus (espiritual). Os re-

meio da comunidade para saciar a fome 

A MULTIPLICAÇÃO QUE NOS ENSINA 
O CAMINHO PARA ATUAÇÃO NAS 
COMUNIDADES

comunidade valores de pertencimento e 
empoderamento para que elas sejam pro-
tagonistas das mudanças que necessitam.

-
-

jamento, organização, delegar funções 
e estruturar os projetos sociais dentro 

contar os “cinco pães e dois peixinhos” 

Vejamos o texto:
 

todo o povo assentar-se em grupos na 
grama verde. Assim, eles se assenta-
ram em grupos de cem e de cinquen-
ta. Tomando os cinco pães e os dois 
peixes e, olhando para o céu, deu gra-
ças e partiu os pães. Em seguida, entre-
gou-os aos seus discípulos para que os 
servissem ao povo. E também dividiu os 
dois peixes entre todos eles.

Jesus orientou que se assentassem 
(planejamento) em grupos de cinquenta 
e de cem, promovendo divisão de grupos 
visando o atendimento (organização). 
Em seguida entregou os pães e os peixes 

-
sem (delegou funções – deixou legado). 

Fazendo uma aplicação para o coti-
-
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rio que se pense, dentro da realidade de 
cada comunidade e das demandas que 
se apresentam no dia a dia do trabalho, 
em como dividir os grupos de trabalho 
e as tarefas; como delegar as funções 
para que outros também possam servir 
e ser instrumentos na Missão do Reino 
planejando ações intencionais para que 
a multiplicação de recursos humanos e 
materiais sejam alcançados e as comuni-
dades sejam transformadas, pois, aonde 

-
plicação e abundância.

Por último, aprendemos que as igre-
jas, comunidades e projetos sociais 
podem vivenciar, em sua realidade, a sa-
tisfação de atuar em prol do Reino em 
seus espaços e experimentar o cuidado, a 
provisão e a fartura se seguirem as orien-
tações de Jesus expressas nesse texto. O 

-
tava presente e conhecia a fome e a ne-

presente nos projetos sociais, nas igrejas 
e comunidades e continua saciando a 

Existem, no mundo, diversos traba-
lhos e instituições socias que atuam para 
minimizar a fome e a desigualdade, po-

luz da Palavra de Deus e tem Jesus como 
âncora na sua atuação promovem comu-

-
cadas pelo Sangue do Cordeiro, capazes 
de promover a Justiça do Reino e a sua 
Verdade (“ -
tisfeitos, e os discípulos recolheram doze 
cestos cheios de pedaços de pão e de 
peixe. Os que comeram foram cinco mil 
homens”)
orientações de Jesus. A multiplicação e o 
milagre que precisamos na comunidade, 
somente Jesus pode fazer.

ensina a observar as necessidades e po-
tencialidades das pessoas, planejar as 
ações e depender da ação divina (“sem 
mim nada podeis fazer”), além de de-
legar funções – é preciso deixar legado 
nos projetos socias, comunidades e igre-

contribuir na continuidade da expansão 
do Reino, bem como nas atividades e de-

Assim, aprendemos que Jesus não 
alimentou a multidão sozinho, Ele fez a 

-
pulos para cuidar, alimentar a multidão 
e recolher o que sobrou (administrar os 
recursos). Se necessitar da multiplicação 

o que precisa ser feito para que possam 

o Senhor usa homens e mulheres para 
que comunidades sejam transformadas. 
Muitas vidas são recursos que  podem 
ser instrumentos nas mãos de Deus para 
transformação da sociedade e proteção 
de crianças e adolescentes.

Angélica Camargo
Coordenadora de  

uma conquista que demarca a luta pelos Direitos 
Humanos de Crianças e Adolescentes no território 
brasileiro.

18 DE MAIO

. 
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NO CAMINHO DA SANTIFICAÇÃO

CAPA

Vna jornada cristã. Com o 
aumento dos supostos men-
sageiros, “pregadores” das 

redes sociais, nos deparamos com uma 
enxurrada de mensagens distorcidas 
que nada mais são do que palavras mo-
tivacionais que dão ao público aquilo 
que buscam, mas não conseguem trazer 
o que de fato Deus deseja na vida do seu 
povo.

quando decido me aproximar de Deus 

constante do pecado.

envolve algumas decisões e posiciona-
mentos que o cristão precisa tomar du-
rante sua jornada de vida na presença de 
Deus.

Alguns perigos podem ser observa-
dos, sendo o mais atual e nocivo ao co-
ração do crente, o relativismo.

No relativismo os valores morais 

não apresentam validade universal e 

culturais.
-

citado, o apóstolo Paulo faz uma pau-

uma mensagem de alerta extremamente 
relevante e atual, que tem a ver com o 
perigo do relativismo. Uma vez que ele 
faz comparações entre as realidades do 
crente e as do mundo, podemos obser-
var que estas não podem se misturar e 
que, diante disso, precisamos nos posi-
cionar de acordo com o que a Palavra de 
Deus nos ensina.

-

corpo e a nossa mente, desviando nosso 
olhar de Jesus Cristo e nos oferecendo 
satisfações e situações passageiras, que 

O relativismo tenta atuar na relati-
vização da vida cristã e do pecado, em 

obediência. 
Podemos viver de qualquer maneira? 

Nosso testemunho de vida não impor-
ta de verdade? Não é incomum nos de-
pararmos com a triste realidade de um 
crente viver como mundano durante a 
semana e vestir uma capa de crente aos 
domingos, o que retrata a decadência 
espiritual que alguns cristãos têm vivi-
do nos últimos tempos. 

Muitas supostas “igrejas” estão lo-
tadas, pregando um evangelho “light”, 
que relativiza o pecado, etc. Nestes lo-
cais, o que menos se ouve é acerca da 
necessidade de o crente viver em san-
tidade, se abster daquilo que o mundo 
oferece.

correta: “Não se ponham em jugo desi-
gual com descrentes. Pois o que têm em 

espírito, aperfeiçoando a santidade no temor de Deus.”
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comum a justiça e a maldade? Ou que 
comunhão pode ter a luz com as trevas? 
Que harmonia entre Cristo e Belial? 
Que há de comum entre o crente e o 
descrente?” (2Co 6.14,15).

o nosso coração? Jesus não ama a to-
dos? Dependendo da compreensão que 

-

-
no. Infelizmente, este tipo de pergunta e 
resposta têm sido cada vez mais profe-
ridos por cristãos.

-
cado, pois assim algo de muito errado 

se converteu verdadeiramente ou, pior, 

pastor, mas resolveu retornar ao lama-
çal do diabo.

-

do pecado, precisamos gerar uma cons-
ciência de que não podemos relativizar 
nossa vida diante do Senhor.

Como podemos combater este rela-
tivismo? Correndo, no que denomino, 
a “Maratona dos Santos”. Diz Hebreus 
12.14: “Esforcem-se para viver em paz 
com todos e para serem santos; sem 
santidade ninguém verá o Senhor”.

O bom preparo para esta maratona 
consiste em resistirmos ao sofrimento 
com o propósito de educação e trei-
namento divino para o nosso ser. Para 

-
cisamos ter perseverança.

O maratonista da fé deve deixar de 
lado a falta de coragem e os queixumes 
das circunstâncias adversas. A vida da 

-
sa. Devemos olhar para Cristo em seu 
exemplo supremo de fé persistência.

Aceitar a disciplina da adversidade 
e ser fortalecido através dela é um ca-

demonstra-se quando a pessoa concen-
tra suas energias no tempo da adversi-
dade (Hb 12.2).

A palavra disciplina no original é
Paideia e referia-se ao processo de for-
mação ou educação dos jovens para se 

-
jetivo dessa disciplina é a participação 
na vida, santidade e justiça de Deus. O 

Paideia (disciplina) é 
a vida virtuosa (Hb 12.11).

caminho da retidão exige esforço, de-
dicação e uma clara decisão em esva-
ziar o próprio coração para ser cheio 
da maravilhosa presença de Deus (Hb 
12.12,13).

é um grande privilégio que o cristão re-
cebe, esperando o grande dia em que o 

vistas no exemplo do profeta Daniel, que 

sendo escravo, sem rei, sem templo e 
sem a sua terra natal (Dn 1.8,9).

ambiente hostil, não somente permite a 
sobrevivência, mas conduz a uma vida 
de prosperidade diante de Deus e dos 
homens.

nos eleva, instrumentalizando-nos para 
cumprir os propósitos de Deus nesta 

em “cativeiro”. A dieta escolhida aos 
olhos humanos era inferior, mas com a 
mão divina se tornou sobrenatural.

Portanto, separe sua vida ao Senhor, 

direção da sua vida. Percorra a marato-
na da fé, buscando sempre agradar ao 
coração de Deus, com a certeza de que 

-
çãos prometidas pelo Senhor.

Pr. Rubens Cavalheiro Ioricci

(SP)

CURSO ONLINE
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MOBI

Ele é baiano, teve um encontro com
Cristo em uma de nossas igrejas na ci-

-
ximo com a denominação até o primei-

aconteceu de forma inesperada, mas cer-
tamente preparada por Deus, em um voo 

assim que nos conhecemos e, a partir de 
então, nasceu uma grande amizade. 

Durante o voo eu o incentivei a fa-
zer teologia, convidei para o Mobiliza 

-
-

do com o que viu e pensou: 

.
Estou falando do pastor Eduardo 

foi aluno e, nesta edição, autor do texto 
a seguir.

Pr. Eliseu de Lima

eliseudelima@hotmail.com
@eliseudelima 

HISTÓRIAS QUE INSPIRAM HISTÓRIAS

E
ste texto tem inspiração no 
Evangelho de Lucas, mais es-

uma pesca milagrosa em que 
Pedro e sua equipe tentam a noite intei-
ra e não conseguem nada, até que Jesus 
chega e os direciona a pescar onde as 

Espantados com a autoridade de 
Jesus, ouvem o convite para serem pes-
cadores de homens. “Eles então arrasta-
ram seus barcos para a praia, deixaram 

tudo e o seguiram” (v. 11). Você con-

No dia mais lucrativo da sua empresa, 
Pedro renuncia tudo para seguir o con-
vite de Jesus.

Quando eu era criança sonhava em 

perceber que não se realizaria. No sertão 

criança, assistia aos programas de espor-
te, pensava em fazer jornalismo e ser co-
mentarista esportivo. Terminei o ensino 

expectativa de fazer jornalismo. Depois 
de nove meses fazendo cursinho pré-
vestibular, morando na capital, longe 

saudades. Desisti do jornalismo, voltei 
-
-

caixava no meu novo sonho: morar em 
Cafarnaum para sempre! 

-
tura numa cidade próxima com o novo 

-
-

MISSÃO: O SONHO QUE SUBSTITUI TODOS OS OUTROS
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Fique por dentro de 

e conteúdo
@mobi.brasil

Siga-nos
nas redes sociais

nha cidade: o concurso público estadual 
para dar aulas no ensino médio. 

Aos 23 anos, terminei a faculdade e 
algo muito mais importante aconteceu: 
Jesus me salvou! Depois de um longo 
processo de evangelização do meu ami-
go César, me rendi aos pés de Cristo 

Nova Jerusalém. 

e passei. Sonho realizado! Muito feliz 
com tudo o que Deus estava fazendo. 

linda do mundo, que também dava aulas 

envolvidos com a igreja e tudo estava se 
encaixando bem quando alguns irmãos 

-
pre fui, não queria ser pastor. Mas ainda 

era isso que Deus queria de nós; Ele es-
tava nos chamando para o ministério, só 

-
ria fazer teologia a distância e não per-
der o bom emprego. 

Santo foi esclarecendo que era para eu 
fazer teologia presencialmente, e ainda 

-

bombando, mas ouvimos a clara dire-
ção de Deus para seguir no caminho da 
missão em uma nova fase, em um novo 
lugar. Com o coração doendo, renuncia-
mos o emprego e o lugar que amamos 
para obedecer ao chamado de Cristo.

Para qualquer jovem cumprir a sua 

como Pedro renunciou um barco cheio 
de pesca. Muitos jovens sentem quei-
mando no seu coração o chamado para 
a missão, mas estão presos, não querem 
perder a oportunidade do bom emprego 

-

-

no caminho da missão. Ao renunciar, 
Pedro se tornou pescador de homens. Ao 
renunciar, eu consegui ver o Senhor des-
truindo meus sonhos e me dando sonhos 

para seguir no Caminho da Missão!

Pr. Eduardo Gois
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DESEJOS DE UM CORAÇÃO MATERNO

N
este mês de maio, em nosso 

voltam-se principalmente 

Ora, nada mais natural para um cora-
ção materno do que ter e alimentar mui-
tos desejos, principalmente em relação 

-

lições desse episódio envolvendo uma 
-

brevemente.
Em primeiro lugar: um desejo para 

o melhor!  
Sem dúvida, aquela mãe queria ver 

futuro – e, na verdade, era um desejo 

muito ambicioso! Uma ambição ousa-
da, mas nem por isso maldosa em si; de-
sejo de coração materno: o melhor para 
os seus queridos! Quem se atreveria a 
atirar a primeira pedra contra um tal pe-
dido?  

-
tece: sentimentos, de um modo geral, 

muito a ver, necessariamente, com 
maturidade de pensamento; tem a ver 
com avaliação prévia, tanto quanto pos-

andam juntos.
Assim, uma terceira lição a aprender 

o seu preço! No episódio em apreço, 

avaliado o peso de tão audacioso dese-
jo! Queriam uma posição de destaque 
no futuro Reino do Senhor; todavia, 
ainda não haviam entendido o preço do 
verdadeiro discipulado junto ao Mestre! 
Sem dúvida, inicialmente isso não es-

-
sos, Jesus exige sofrimento leal”.  Mais 

-

ao lado do Trono do Rei – chegariam a 
-

lo do Mestre de Nazaré.
Portanto, mesmo que não nos seja 

proibido pedir “coisas altas”, sirva-
nos esse exemplo que nos vem da época 
em que Jesus andou neste mundo, que 
não poderia seu trono faltar no registro 

-

VAMOS REFLETIR

lhe um pedido. ‘O que você quer?’, perguntou ele. Ela respondeu: ‘Declara que no teu Reino estes 
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Pr. José T. R. Lima

pastorlima38@gmail.com

didos ao Pai, embora ousados, não se-
jam impensados! E que, acima de tudo, 
não visem apenas o nosso bem-estar, 

Glória e a Honra de Deus.
Estimadas mamães:  não deixem de 

Mas não se esqueçam de que, no Reino 
futuro do Messias, somente os que nEle 
creram e andaram nos seus passos – 
esses terão o direito de assentarem-se 
junto do Seu Trono. Que o Senhor seja 
engrandecido por tão grande e maravi-
lhoso privilégio.

Feliz Dia das Mães!
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JET - JUNTA DE EDUCAÇÃO TEOLÓGICA

O 
ministério pastoral é subli-
me, uma bênção. O pastor 
recebeu de Deus uma vo-

-

Esse chamado não é somente para o 
-
-

mado de Abraão, que deveria sair da 
terra e da parentela e ir para um lugar 

-
messa: “Em ti serão benditas todas as 
famílias da terra” (Gn 12.3b.). Essa 
bênção não se desgastou.

O pastor é visto como a pessoa 
mais importante da congregação que 
pastoreia. Deus o escolheu, assim 

como o profeta Jeremias: “Antes de 
formá- lo no ventre eu o escolhi; an-
tes de você nascer eu o preparei e o 

(Jr 1.5). 
Deus vocaciona homens e mulheres 

Evangelho, cumprir o “Ide” de Jesus. 
Por mais que o pastor tenha um mi-

-
pósitos, para que viva em harmonia 
e influencie pessoas e sociedade. É 

-
ceitos e valores para compreender a 
vocação pastoral, entendendo que o 

mãos dadas”, alinhados. São seres 
humanos que se doam para abençoar 
vidas. Enfrentam desafios e adversi-
dades como outras pessoas. Não vi-
vem isolados. Precisam de cuidados, 
de um “olhar carinhoso”.

Quando falamos de vocação e fa-

-
ral, até mesmo porque isso seria im-

peculiar de ser. O intuito é olhar com 

-
tro lado, as experiências vividas ao 

VOCAÇÃO PASTORAL E FAMÍLIA
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sim, um aprendizado. Os membros da 
-

periência pessoal com Deus para que 
entendam o chamado.

A igreja (comunidade) deve enten-
der que o pastor é, também, esposo, 
pai e exerce um ministério. A espo-

-
ras”, ao ministério do esposo. É mãe 
que cuida dos filhos, da casa, desen-

-
zes, trabalha em serviço secular. Os 
filhos, muitas vezes, deixam amigos, 
mudam de escola, para acompanhar 
o pai, o pastor. A igreja precisa olhar 

do Trono de Deus.
O pastor deve fazer uma reflexão 

sobre sua caminhada. Deve ter um 

pastor de igreja em momentos de cul-
to: ele tem uma vocação, um minis-
tério. Seu primeiro ministério é sua 

convertida, próspera, bem-sucedida e 
feliz.

Precisamos fazer nossa parte, que 
é honrar, dar carinho e orar pelas fa-

necessitam de oração, de sustento, 
isto é, todos os que têm um chama-
do, exercem ministério com base 

Santo. Que a nossa geração entenda 
esse sublime chamado e que mais vi-
das se disponham para essa missão. 

sempre!
Deus os abençoe!

Pra. Lucia Vargas
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ALIANÇA BATISTA MUNDIAL

A 
vida cristã não foi projeta-
da para ser vivida de forma 
isolada. Deus não nos chama 
para uma carreira solo. Deus 

nos criou como seres relacionais, intera-
tivos, para desfrutar de uma vida de co-

nossos irmãos de fé e, resguardadas as 
devidas proporções, com a sociedade. A 

-
namentos sobre a importância das boas 

fortalecimento espiritual. Além disso, 

para o bem-estar emocional, ajudando-

renovo, coragem e esperança.
Desde o Antigo Testamento, vemos 

que Deus usa amizades para moldar e 

A IMPORTÂNCIA DAS BOAS AMIZADES

-
sico é a amizade entre Davi e Jônatas. 
Em 1 Samuel 18.1, vemos: “a alma de 
Jônatas se ligou com a de Davi, e Jônatas 

. Essa 
amizade foi um suporte para Davi nos 

Deus pode usar relacionamentos para 
fortalecer seus servos. Da mesma for-
ma, no Novo Testamento, Jesus enviou 

demonstrando que a caminhada cristã 
-

do temos bons companheiros ao nosso 

crescer espiritualmente e a permanecer 
-

mos: 
. As 

verdadeiras amizades são ferramentas 
nas mãos de Deus para nos exortar, cor-
rigir e encorajar, ajudando-nos ao longo 
de nossa caminhada com Cristo, sem 
que desfaleçamos. Paulo também desta-

5.11, onde declara: “Consolai-vos, pois, 
-

mente”. Amigos que têm um coração 
voltado para Deus nos ajudam a perma-
necer no caminho certo, orando por nós 
e nos apontando para Cristo nos mo-

Além do impacto espiritual, boas 
amizades são fundamentais para o nos-
so bem-estar emocional e psicológico. 

-
dos: “Melhor é serem dois do que um, 
porque têm melhor paga do seu traba-
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Pr. Jackson Jean Silva

lho. Porque se um cair, o outro levanta 
o seu companheiro; mas ai do que esti-
ver só, pois, caindo, não haverá outro 
que o levante”. A presença de amigos 

momentos de tristeza, ansiedade e de-
sânimo. O apoio de pessoas que com-
partilham os mesmos valores e crenças 
fortalece nossa saúde emocional e nos 

amizade seja um dom precioso, se mal 
escolhida, ela pode ser terrivelmente 

-
bre a importância de sermos prudentes 
na escolha das amizades, deixando cla-

“As 
más companhias corrompem os bons 
costumes”. Devemos ser cautelosos e 
criteriosos na escolha de nossas amiza-

de se encontrar. Devemos buscar ami-

zades que nos aproximem de Deus, que 

cristãos e que nos incentivem a cres-
cer na fé. Amizades fundamentadas no 
amor de Cristo são uma fonte de bên-

-

podem nos afastar de Deus.
As boas amizades são essenciais para 

a nossa caminhada cristã e para o nosso 
bem-estar. Deus nos chama para viver 
em comunhão, ajudando uns aos outros 
a crescer na fé e a enfrentar os mui-

Todavia, devemos cultivar relaciona-

-
mente, a espiritual. Devemos escolher 
amigos que nos apontem para Cristo e 
nos ajudem a caminhar segundo a sua 

soberana vontade. Não podemos viver 
isolados, mesmo que, vez por outra, 
aqui e ali, tenhamos nos decepcionado 
ou até nos ferido. Que possamos estar 

-
zando-as e investindo nelas, permitindo 

-
cionem momentos prazerosos de ver-
dadeira alegria e renovo da nossa fé e 
abençoando os nossos corações.
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S
enhor, você me vê e sabe quem 
eu sou. Sabes de tudo: quando 
sento, levanto, me deito... De 

Senhor sabe onde vou, sabe quando 
estou descansando, brincando, quan-

O Senhor sabe de tudo! Isso porque o 
Senhor conhece cada passo que eu dou 
e por onde vou. Até o que eu pensei em 
falar, antes que eu abra a minha boca, 

Às vezes, a mamãe também sabe, mas 

totalmente ao meu redor, assim como 
um bambolê me cercando por todos os 

-
bre mim, cuidando de tudo e me prote-
gendo como a sombra de uma grande 

eu não consiga entender direito tanta 
grandeza e poder.

-
car de esconde-esconde com o Senhor? 

todos os lugares? Se eu tentar me escon-
der no alto de uma montanha ou den-
tro de uma caverna; se eu aprendesse a 
voar ou pudesse prender para sempre 

do mar, de nada adiantaria, porque em 
todos esses lugares tua mão me alcan-
ça e o Senhor me encontra. Até se eu 
quisesse me esconder no meu quarto, 
apagar a luz e fechar as cortinas para 

pena, porque o Senhor enxerga no escu-
ro do mesmo jeito que enxerga quando 

para o Senhor. Nenhum super-herói faz 
isso sem ajuda de efeitos especiais, mas 
o Senhor faz assim porque é poderoso 
mesmo. 

barriga da minha mãe e eu acho isso 

o fêmur que é o maior de todos, e os 
pequenos ossos dos meus dedinhos, o 

Senhor foi modelando como quem brin-
ca com massinha. Eu não conseguiria 
fazer algo igual, na verdade ninguém 
consegue, mas o Senhor fez, e ainda 
viu o meu futuro mesmo antes que eu 
nascesse. Que coisa tão maravilhosa! O 
Senhor é maravilhoso! Por isso oro para 
que teus olhos continuem sobre mim, 
me vendo e me conhecendo em tudo, no 
fundo do meu coração. E veja também, 
Senhor, as coisas que me deixam em 
agitação, preocupação e que possam me 
levar a desobedecer, porque eu não que-

que o Senhor, que é tão poderoso e me 
ama, me guie por um bom e eterno ca-
minho que o Senhor mesmo preparou 
para que eu ande por ele (Salmos 139:1-
6; 7-16; 23,24).

Tatiana Santos

KIDS
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ATIVIDADE

O Salmo 139.5 diz: “Estás em volta de mim, por todos os lados, e me proteges com o teu poder”. No que você consegue 

grande amor e cuidado conosco.

MAIO LARANJA

Senhor e que são preciosos e amados por Deus. Proteja, ame, oriente e ensine. E se perceber 
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O 
tópico da multiplicação de 
pequenos grupos é emocio-
nante, mas também cheio de 
controvérsias. Algumas igre-

jas resistem ao ministério de pequenos 

a multiplicação — como, por exemplo, 
a ideia de que todos os grupos devem se 
multiplicar após seis meses ou serem fe-
chados. 

Colonial (SP) não estabelecemos me-
tas de multiplicação para os Pequenos 
Grupos. No entanto, em nossos encontros 
semanais, reforçamos consistentemen-

Domésticas. Essa missão vem de Jesus: 
-

plicação, quando ocorre, é fruto natural 
desse processo de discipulado e amadure-
cimento espiritual.

Para esclarecer essas controvérsias 
-

vocos comuns sobre a multiplicação. 
Joel Comiskey, em seu livro Mitos & 
Verdades a respeito da igreja em células: 

ministério de células, aborda esses mitos 
-

sentamos alguns desses mitos e as verda-
des correspondentes:

-

 Esse era um mito co-
mum nos primeiros dias do movimento 
de igrejas baseado em pequenos grupos. 

Colômbia, e na Espanha relatou que os 
-

mente se multiplicaram em seis meses, en-
quanto na Espanha, levaram muitos anos. 

estava pronto para produzir a colheita, en-
quanto na Espanha era duro e seco, com 
pouco potencial imediato. Raymond en-
tendeu que a preparação do solo era um 

de pequenos grupos. 

Solos que cada tipo de solo tem seu pró-
prio tempo para a germinação (Mt 13.1-
23). A multiplicação de um pequeno 

recebendo o treinamento para se torna-

discernimento, paciência e evitar o dog-

se multiplicar em seis meses. A realidade 
é que os prazos de multiplicação variam 
conforme o estado do solo.

-
 Nos primei-

ros dias do movimento de igrejas baseado 
em pequenos grupos, a maneira mais co-
mum de multiplicação era o modelo mãe-

determinado número, metade do grupo 
— junto com uma nova equipe de lide-

problema com esse tipo de multiplicação 
era que, quando o grupo atingia um cer-
to número, como quinze, muitas pessoas 
paravam de participar, pois não queriam 
“dividir” o grupo.

No entanto, outra excelente maneira 
de multiplicar um grupo é o plantio de 
grupos. Assim que uma equipe recebe 
o treinamento adequado e se forma, ela 
pode deixar o grupo-mãe para começar 
um novo, independentemente do tamanho 

escolher um ou dois membros e iniciar o 
novo grupo, deixando os membros mais 
maduros no grupo original para garantir 
sua continuidade e fortalecimento.

AME

VERDADES E MITOS SOBRE A 
MULTIPLICAÇÃO DE PEQUENOS GRUPOS
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 Esse é um erro comum em igre-
jas que buscam atingir suas “metas”. Para 
cumprir a meta de multiplicação estabe-

acabam assumindo mais de um grupo. No 

é apenas ter mais grupos, mas sim formar 

pequenos grupos visa, acima de tudo, le-

não apenas aumentar o número de grupos. 

-
-

deres estejam capacitados para assumir a 
responsabilidade.

 Ouço isso com frequência 
quando falo sobre multiplicação. Muitas 
pessoas tendem associar evangelismo di-

essa visão é limitada. Evangelismo é, sem 
dúvida, uma parte importante do proces-
so, pois envolve alcançar novas pessoas e 
compartilhar a mensagem do Evangelho, 
mas a multiplicação de grupos vai além 

-
car um grupo, ele precisa desempenhar 

no evangelismo, mas também na dinâmi-

promoção de uma comunidade sólida e no 
engajamento total dos membros.

Quanto mais conseguirmos entender 
os mitos e armadilhas da multiplicação, 
mais bem-sucedidos seremos em evitar 

seus perigos. Embora a multiplicação 
seja importante, o ministério de pequenos 
grupos envolve muito mais do que isso. 
Lembre-se: nosso objetivo geral de vida 

-
pos que podemos lançar e sustentar ao 

-

Ajude-nos, Deus!

Pr. Sérgio Francisco

Neuropsicologia e atualmente 

Sistêmica Familiar e de Casal. Na vida pessoal, 

uma nora e uma neta.

A Pitangui (MG) esteve em festa 
no mês de março. Nos dias 15 
e 16 comemorou seus 36 anos 

de existência e 35 anos de ministério do 
pastor Jovelino, todos na Convenção das 

13 desde a inauguração do novo templo. 
Foram momentos de muitas alegrias e bên-
çãos de Deus. 

Estiveram presentes o pastor Carlos 

-

mente com sua esposa Delma, e também 

esposa Andreza. 
-

nhã foi ministrado um maravilhoso curso 
com o pastor Carlos, que abordou assun-
tos importantes para o dia a dia de uma 
igreja. Dentre eles: hombridade, ética e 
moral e vocação para o ministério. Os 

-
taram outros. 

Para fechar com chave de ouro foi ser-
vido um maravilhoso almoço para todos os 

confraternização e interação. 
-

to em ação de graças, tendo como preletor 

abençoada que tocou, de forma especial, 
os corações dos irmãos. A igreja ora pe-
dindo que o Senhor Jesus continue a prote-
gendo e cuidando para que possa celebrar 
por muitos anos até que Ele venha e que 
os membros sigam tendo consciência da 
verdadeira presença de Deus, honrando e 

Clóvis A. de Campos - correspondente
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UMBI - UNIÃO DOS MINISTROS BATISTAS INDEPENDENTES

POR QUE ESTAR CONVENCIONADO?

C
reio que, como eu, meus co-
legas pastores foram ques-
tionados sobre a importância 
de estar convencionado. É 

comum respondermos que “é impor-
tante termos uma cobertura espiritual”. 
Entretanto, o papel da convenção vai 

relevância para a igreja local e também 
para o pastor.

Lemos em Atos 11 sobre uma mara-
vilhosa expansão do Evangelho entre os 
gentios, mas esses novos cristãos preci-
savam de ajuda e a igreja de Jerusalém 

dando-lhes apoio pastoral e teológico. 
Semelhantemente, nós precisamos estar 

-
tério que nos apoie e nos direcione para 
que possamos prosseguir nos trabalhos. 

igreja, não é uma vantagem, mas uma 
fragilidade. Ter total liberdade para fa-
zer o que quiser, como bem entender, é 
algo perigoso e muitas vezes precede a 

Se o próprio apóstolo Pedro, em Atos 

em Jerusalém sobre as conversões e 
procedimentos adotados na casa de 
Cornélio, semelhantemente nós preci-

-

nisterial.

ter alguém que lhe possa supervisio-
nar ou mesmo disciplinar é arriscado. 

suas atitudes e ações balizadas por co-

pelo mesmo caminho.

sabem o que fazer com seus vocacio-
nados: “Onde eles devem estudar teo-
logia?” ou “para onde irão depois de 
formados?
e envio do obreiro se mostram muito 
mais reais e seguras quando ocorrem a 
partir de uma igreja convencionada.

Enquanto igreja convencionada, nos 
envolvemos de forma bastante consis-

muitas vezes esquecido por igrejas soli-

abrir novas igrejas com mais responsa-
bilidade e prudência.

igrejas convencionadas em detrimento 

enfrentam crises, mas a igreja conven-
cionada possui melhores condições de 

de sucessão pastoral são melhor condu-

zidos por uma igreja convencionada.
Somos convencionados também 

preparando o caminho, atravessando 
oceanos e fazendo longas viagens em 
estradas de chão para levar o Evangelho 

competência da igreja local. Ao longo 
de sua história, tem prestigiado a auto-
nomia das igrejas, não representando 
risco para elas. De gestão colegiada e 

legalidade e legitimidade para nos con-
duzir. Sua organização e transparência 
administrativa nos transmitem seguran-
ça e estabilidade.

Estar convencionado, mais que uma 
obrigação, é um privilégio que nos foi 
oportunizado. Assim, incentivo meus 

-
culo e ensinarmos a membresia sobre a 
importância disso para nós e para a igre-
ja.

Que Deus abençoe!

Pr. Jair de Sousa Vieira
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A -
niu-se em Assembleia Geral 

em Serra Negra (SP), no dia 22 de março. 
Foram momentos especiais em que mem-

-
vos membros e eleger a diretoria para mais 
um biênio, deliberaram temas relevantes 

sobre critérios de ordenação ao Ministério 
da Palavra.

Um dos pontos centrais da Assembleia 
foi os fóruns para debates e as decisões 
acerca do trabalho das Comissões de 
Ordenação ao Ministério da Palavra e 

a Assembleia aprovou a revisão nos ar-
tigos 34, 35 e 36 do Regimento Interno 
que tratam dos processos e critérios de 
“Ordenação ao Ministério da Palavra”. A 

composta pelos pastores Paulo Antônio 
Raimundo de Oliveira (presidente), José 
Tomaz R. Lima (relator), Cleo Harison 

Marques e Paulo Giovani Ferreira Pereira, 
apresentou um parecer detalhado sobre o 
processo de ordenação.

O relator da comissão destacou a preo-
cupação com o bom preparo teológico dos 
obreiros, a ênfase na adaptação teológica 
para aqueles com formação em institui-
ções de fora da denominação e a exigên-
cia de que o ensino teológico, sobretudo 
na modalidade EAD, seja oferecido por 

Nesse sentido, a formação teológica 

de créditos, a leitura obrigatória dos livros 

-

Os cursos também deverão incluir a apre-

tanto nos cursos presenciais quanto EAD.

agora, além das questões orais, também 
-
-

provação de idoneidade civil, criminal e 
-

sentar avaliação de aptidão psicológica.
Vale reforçar que, até que o Regimento 

Interno seja revisado, os novos critérios 

Geral, entrarão em vigor mediante 
Resolução emitida pela Diretoria. Os 

-
tir desta data, todos os processos seguirão 
obrigatoriamente os novos critérios.

pastores Gessé Oliveira Inacio (presi-

Jozelene Clara, Paulo Azevedo, Paulo 
Sergio Mendes, Saide Lima, Tiago Eudes 
de Lima e Waldenberg Assunção Silva, 
apresentou um relatório abrangente, fruto 
de um fórum que abordou temas históri-
cos, teológicos e culturais relevantes e as 
transformações no decorrer do tempo. O 

cultura sueca na identidade da denomi-
nação, as mudanças litúrgicas e musicais 
ao longo do tempo, a diversidade teoló-

teologia reformada em nosso meio.
Além disso, a comissão realizou um 

estudo das principais edições e revisões 

um “raio x” do contexto atual, baseado 

da maioria, buscar aprofundar e esclarecer 
temas relevantes, respeitando a indepen-
dência das igrejas, também as diferenças 
regionais e culturais, mas não negociando 
a nossa essência.

Como desdobramento, foi então pro-
posta a criação de uma nova comissão para 

Fé” e outros materiais denominacionais, 
com a proposta de elaborar um Manual 
ou Esboço mais completo de Teologia 

essa nova comissão foram indicados 
e aprovados os pastores José Tomaz 
Rodrigues Lima, Eliéser Corrêa de Souza, 

e Paulo Ricardo Schulz, com a possibili-
dade de inclusão de mais dois membros a 
critério da comissão.

-
-

guinte composição:
Presidente: Paulo Giovani F. Pereira
1º Vice-Presidente: Sérgio F. da Silva
2º Vice-Presidente: José A. de S. Moura
1ª Secretária: Odila A. C. de Sousa
2º Secretário: Gessé Oliveira Inacio
1ª Tesoureira: Noemi Burger Demico
2º Tesoureiro: Ozéias dos Santos Nunes

-

Cassiano da Cunha, com Carlos Roberto 
Fructuoso Siqueira, Daniel de Oliveira 
Júnior e Marcelo Marques da Silva como 
suplentes.

ASSEMBLEIA GERAL DA UMBI ELEGE DIRETORIA PARA 

Gessé Oliveira Inacio - correspondente
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ESPAÇO KIDS

Visite nossa igreja

Para Crescer e Colorir


